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A Contribuição da Embrapa na 
Geração de Novas Tecnologias 
para a Suinocultura e 
Avicultura

Dirceu João Duarte Talamini
António Cipriano A. Pinheiro
Jonas Irineu dos Santos Filho

Introdução

Presentemente, generalizou-se, por quase todo o mundo, a ideia de que
as instituições devem ser avaliadas. A motivação para proceder à ava-
liação da pesquisa resulta da necessidade de provar aos contribuintes, 
no setor público, e aos investidores, no setor privado, que os recursos 
aplicados na pesquisa apresentam os retornos desejados. Quer no setor 
público, quer no setor privado, o agente de decisão tem necessidade de 
conhecer a eficiência e a equidade com que estão sendo utilizados os 
recursos humanos, materiais e financeiros. Embora haja grande diver-
gência de pontos de vista sobre o valor das avaliações, concordamos 
com a afirmação de que a razão mais importante para realizar avalia-
ções é que o processo em si pode influenciar positivamente os resulta-
dos do sistema de pesquisa (STAHLE, 1986). A avaliação para ser efi-
caz deve dar informação útil não só para a instituição que a executa, 
mas também para os pesquisadores de quem afinal o trabalho está 
sendo avaliado.



A Embrapa Suínos e Aves, instituição com 35 anos de existência, co-
munga da preocupação das instituições congêneres e sente a necessi-
dade de saber como os seus utilizadores veem o trabalho que vêm de-
senvolvendo e em que aspectos pode melhorar. É com este objetivo 
que o presente trabalho foi realizado.

Assim, à semelhança do que foi feito anteriormente (PINHEIRO; TALA-
MINI, 2001), este trabalho objetiva:

• Estimar a contribuição da Embrapa Suínos e Aves no progresso 
tecnológico, isto é, avaliar a importância que as agroindústrias atribuem 
à pesquisa realizada pela Embrapa e comparar esta avaliação com a 
avaliação feita pelos pesquisadores (o que eles pensam do trabalho que 
eles próprios e os seus colegas desenvolvem).

• Identificar as principais críticas das agroindústrias e dos pesquisadores a 
fim de tornar a pesquisa mais profícua e melhorar a imagem da Embrapa 
junto dos seus clientes.

• Medir o progresso tecnológico ocorrido nestas atividades, no período de 
1982 a 2010.

• Fortalecer a imagem da Embrapa Suínos e Aves e aumentar a sua 
contribuição para o desenvolvimento da suinocultura e avicultura do 
Brasil. 

Metodologia

Avaliação da contribuição da Embrapa Suínos e Aves 
para o progresso tecnológico da avicultura e suinocul-
tura
Como se sabe, o conhecimento tem muitas dimensões. O modo como 
é gerado e os múltiplos efeitos que produz são quase impossíveis de 
descrever e avaliar com rigor. Numa situação como a que estamos tra-
tando, o progresso verificado no processo produtivo é o resultado do 
desenvolvimento do conhecimento em um ou mais dos seguintes domí-
nios do saber: melhoramento, nutrição, ambiente, saúde e outras. Por 
sua vez, o saber que vai sendo gerado, em cada um destes domínios, 
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resulta da acumulação de conhecimentos criados em muitas instituições 
espalhadas pelo mundo. Assim, para estimar a contribuição que uma 
dada instituição teve no progresso tecnológico em produção animal, 
verificado em certo período, não há uma metodologia que, a rigor, se 
possa considerar absolutamente correta.

O método seguido neste trabalho consistiu em inquirir os próprios pes-
quisadores da Embrapa Suínos e Aves e os principais utilizadores dos 
resultados da pesquisa, as agro-indústrias. Tanto os pesquisadores co-
mo os dirigentes e técnicos das agroindústrias foram entrevistados pre-
sencialmente. Os pesquisadores da Embrapa foram inquiridos isolada-
mente. Os dirigentes e/ou técnicos das agroindústias fizeram-se acom-
panhar de outros profissionais - cada um especialista em sua área. 

Tanto a uns como aos outros fizemos as seguintes perguntas:
 

• Em seu entender, qual foi a contribuição da Embrapa Suínos e Aves para 
o estado atual do conhecimento, em cada um dos seguintes setores de 
conhecimento: sanidade, meio ambiente e sistema de produção? A per-
gunta era formulada, em separado, para os suínos e para as aves. 

• A Embrapa Suínos e Aves é eficiente na transferência das tecnologias e 
conhecimentos gerados?

• O que é que a Embrapa pode fazer mais, ou melhor, para responder às 
necessidades dos utilizadores?

Foram entrevistados oito profissionais (diretores e gerentes técnicos) 
das seguintes agroindústrias: BRF (em Concórdia); JBS (em Xanxerê); 
Aurora – Cooperativa Central Oeste Catarinense (em Chapecó). Estas 
empresas representavam, respectivamente, 35,5%1 e 59%2 do abate 
de aves e suínos no Brasil. No que se refere a pesquisadores, foram 
entrevistados seis de diferentes áreas do saber.
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Embora convictos de que as conclusões obtidas deste trabalho não fo-
ram substancialmente influenciadas, estamos cientes de que a metodo-
logia seguida apresenta algumas limitações. Entre outras, destacamos 
as inerentes ao modo como foram selecionados os entrevistados. 
Primeiro, as agroindústrias não foram escolhidas ao acaso entre o uni-
verso sobre o qual se pretendia uma avaliação da percepção do papel 
desempenhado pela Embrapa Suínos e Aves no progresso tecnológico 
da avicultura e suinocultura. Segundo, as pessoas entrevistadas em ca-
da empresa foram escolhidas, por quem de direito, ao que pressupomos 
por critérios de competência e responsabilidades dentro da empresa, o 
que não significa, necessariamente, que sejam as que estão mais infor-
madas sobre as ações desenvolvidas pela Embrapa. Terceiro, os pesqui-
sadores entrevistados eram, em certos casos, os responsáveis pelos se-
tores, não sendo, portanto, indiferentes aos resultados da própria ava-
liação. Finalmente, dada a natureza da informação disponível, não foi 
possível usar um instrumental estatístico mais potente.

A metodologia utilizada pressupõe a existência de empresas líderes, que
são as primeiras a utilizar a tecnologia, que passa, então, pela troca de 
experiências entre os atores da cadeia, a ser adotada pelas demais em-
presas (DALLA COSTA, 1997). Ao longo do processo, muitas destas 
tecnologias perdem a identidade e passam naturalmente a fazer parte 
do portfolio de tecnologias utilizadas pelos produtores. A produção de 
suínos e aves ocorre no modelo de integração no qual o produtor tem 
pequena relação direta com a Embrapa sendo a tecnologia transferida 
pela equipe técnica das agroindústrias (MIRANDA, 1994). Por isto o 
trabalho somente entrevistou agroindústrias e cooperativas líderes nos 
seus segmentos.

A escolha da função de produção como instrumento de análise decorre 
do fato que ela é capaz de sintetizar todo o ganho tecnológico ocorrido 
entre os períodos. Decidiu-se também utilizar dados experimentais vi-
sando verificar os ganhos obtidos na pesquisa e estudar a fronteira tec-
nológica alcançada em cada período. Combina-se assim o resultado po-
tencial da pesquisa com o nível tecnológico aplicado no produtor, se-
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gundo a percepção das empresas, que buscam utilizar as melhores tec-
nologias disponíveis no Brasil e no exterior.

Avaliação do progresso tecnológico pelo deslocamento 
da função de produção
A função de produção representa a quantidade máxima de produção 
possível de se obter com uma dada quantidade de fatores de produção. 
Nesta definição está implícito o uso da melhor tecnologia disponível. 
Assim, a função de produção representa, em cada momento, o limite
superior do conhecimento em relação a determinado processo produ-
tivo. Em situações como a da Embrapa Suínos e Aves, em que toda a 
atividade de pesquisa é dirigida para produtos específicos, parece-nos 
que a metodologia mais adequada é, por um lado, analisar como se des-
locaram, entre dois momentos no tempo, as funções de produção de 
suínos e de frangos de corte – o deslocamento mede todo o progresso 
tecnológico incorporado no animal, suíno ou frango, na ração e em tudo 
o que afeta as condições de vida do animal.

Resultados

Quantificação da contribuição da Embrapa Suínos e 
Aves pelos resultados das entrevistas

Na suinocultura
As entrevistas presenciais, realizadas como foi dito anteriormente, em 
relação aos suínos, apresentaram os resultados do Quadro 1.

11A contribuição da Embrapa na geração de novas tecnologias para a suinocultura e...



Quadro 1. Valor médio e respectivo desvio padrão, em percentagem, da 
contribuição atribuída à Embrapa no progresso tecnológico da produção de 
suínos, por área do saber

Sanidade Meio ambiente Sistema de produção

Agro-
indústrias

Pesqui-
sadores

Agro-
indústrias

Pesqui-
sadores

Agro-
indústrias

Pesqui-
sadores

63,3
(33,3)

55,0
(24,5)

66,7
(20,2)

54,2
(21,7)

36,7
(38,8)

39,2
(15,9)

Nota: O valor entre parênteses corresponde ao desvio padrão do valor imediatamente acima.

Considerando as áreas do saber no seu conjunto, as agroindústrias atri-
buem à Embrapa uma contribuição de 55,6% (com um desvio padrão 
de 16,4%) do progresso gerado na suinocultura, enquanto os pesquisa-
dores estimam que a contribuição foi de 49,4% (com um desvio padrão 
de 8,9%). Comparando estes valores com os estimados dez anos atrás 
(PINHEIRO; TALAMINI, 2001), verifica-se que a percepção das agroin-
dústrias sobre a contribuição da Embrapa Suínos e Aves para o progres-
so tecnológico das atividades permanece sensivelmente igual, mas a 
dos pesquisadores melhorou significativamente (cerca de 26% em 
1999 e 49,4% em 2010). Tanto em 1999, como em 2010, os pesqui-
sadores atribuem uma contribuição menor à Embrapa do que as agroin-
dústrias.

Na avicultura
Os resultados das entrevistas presencias em relação à avicultura estão 
no Quadro 2.

Quadro 2. Valor médio e respectivo desvio padrão, em percentagem, da 
contribuição atribuída à Embrapa no progresso tecnológico da produção de 
aves, por área do saber

Sanidade Meio ambiente Sistema de produção

Agro-
indústrias

Pesqui-
sadores

Agro-
indústrias

Pesqui-
sadores

Agro-
indústrias

Pesqui-
sadores

15,0
(10,0)

46,7 
(37,4)

36,7 
(18,9)

13,3 
(12,5)

53,3 
(30,1)

20,8
(9,2)

Nota: O valor entre parênteses corresponde ao desvio padrão do valor imediatamente acima.
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Considerando as áreas do saber, no seu conjunto, as agroindústrias atri-
buíram à Embrapa uma contribuição de 35% (com um desvio padrão de 
19,2%) do progresso gerado na avicultura, enquanto os pesquisadores 
estimaram uma contribuição de 26,9% (com um desvio padrão de 
17,5%). Comparando estes valores com os estimados anteriormente 
(PINHEIRO et al., 2001), verifica-se que a percepção da contribuição da 
Embrapa Suínos e Aves pelas agroindústrias se manteve praticamente 
constante (34,5% em 1999 e 35% em 2010) enquanto a dos pesqui-
sadores melhorou substancialmente (7,2% em 1999 e 26,9% em 
2010). Também no caso das aves, tanto em 1999, como em 2010, os 
pesquisadores atribuiram uma contribuição menor à Embrapa do que as 
agroindústrias.

Tanto na avicultura, como na suinocultura, parece haver coerência e 
consistência entre os resultados agora estimados e os obtidos em 
1999.

Quantificação do progresso tecnológico pela função de 
produção
Como se disse, a função de produção indica a máxima produção que é 
possível obter com uma dada combinação de fatores de produção. A 
diferença entre as quantidades de ração necessária para produzir uma 
determinada quantidade de carne, em dado momento, e para produzir 
igual quantidade da mesma qualidade de carne em outro momento, me-
de o progresso tecnológico incorporado em todo o processo produtivo 
– melhoramento genético, alimentar, sanitário e de maneio. Dado que 
na Embrapa Suínos e Aves existem dados experimentais com elevado 
grau de confiabilidade, a análise através dos deslocamentos da função 
de produção ou análise microeconômica tem elevado rigor e traduz, de 
forma inequívoca, o progresso tecnológico verificado entre os períodos 
em comparação.
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Na produção para suínos
Em 1982, com base em dados experimentais da Embrapa, ajustou-se 
uma função de produção a suínos mestiços Landrace x Large White 
(PINHEIRO et al., 1983), obtendo-se os seguintes resultados:

Y82 = 26,5083 + 0,36075X – 0,0002436X2   (1)
            (19,6)          (24,1)              (6,4)

Onde Y82 representa o peso vivo do animal, em kg, e X a quantidade 
de alimento, em kg, fornecido ao animal nas fases de crescimento e ter-
minação. Os valores entre parênteses são os valores do teste de t de 
Student para a hipótese nula do coeficiente imediatamente acima. O  
modelo ajustou-se bem aos dados, pois não só os coeficientes são to-
dos altamente significativos, como também o coeficiente de determina-
ção é igual a 0,97. Pode-se afirmar que, para aquela época, a equação 
ajustada plasmava as melhores tecnologias conhecidas (nos aspectos 
genético, alimentar, sanitário e de manejo), para a produção de suínos.

Entretanto, a Embrapa Suínos e Aves continuou a desenvolver tecnolo-
gias no sentido de melhorar os vários aspectos do sistema de produção 
e, posteriormente, desenvolveu um macho denominado Embrapa MS58 
que, de certo modo, sintetizava a evolução do potencial produtivo e da 
melhoria de qualidade de carne de suíno realizada pela Embrapa.

Para medir o progresso tecnológico ocorrido até 1998, utilizaram-se 90 
animais, todos mestiços filhos de fêmeas F1 Landrace x Large White e 
de machos Embrapa MS58(1), tendo-se ajustado uma função de produ-
ção com as mesmas características da anteriormente ajustada. A fun-
ção ajustada foi a seguinte:

 Y98 = 24,2737 + 0,45937X  - 0,00038X2  (2)
               (78,4)          (76,1)          (15,3)

Também, neste caso, não só os coeficientes são todos altamente signi-
ficativos, como o coeficiente de determinação é igual a 0,98.
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Na continuidade da pesquisa, a Embrapa desenvolveu um novo reprodu-
tor, o MS115, mais corpulento e com uma carcaça com maior percen-
tagem de carne magra.

Para medir o progresso tecnológico ocorrido desde 1998, procedeu-se 
de modo idêntico ao indicado anteriormente, ajustou-se, também, uma 
quadrática a um ensaio com 28 animais, machos e fêmeas, F1xMS3, 
tendo-se obtido os seguintes resultados: 

Y10= 24,2987 + 0,49177 X -0,000452 X2  (3)
 (51,0) (48,8)  (11,7)
  

Tal como nos ajustamentos anteriores, os coeficientes são altamente 
significativos e o coeficiente de determinação obtido é igual a 0,99.

Graficamente, as três funções de produção estão representadas na 
Figura 1.

Figura 1. Relação entre o peso do suino vivo e o peso da ração ingerida nas 
fases de crescimento e terminação
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Comparando as funções, concluiu-se que o progresso técnico tem sido 
contínuo, pois as funções referentes a 1982, a 1998 e a 2010 indicam 
um peso vivo do animal superior para qualquer quantidade de alimento 
ingerido.

Se admitirmos que os animais são abatidos com peso de 100 kg, en-
quanto em 1982 eram necessários, nas fases de crescimento e termina-
ção, 238 kg de ração, para o animal atingir aquele peso, em 1998 se-
riam necessários 198 kg de ração (um ganho de 20% em ração) e em 
2010 necessários apenas 160 kg, menos 78 kg de ração em relação ao 
ano de 1982. Ou seja, um ganho de cerca de 24 % em relação a 1998 
e de 49% em relação a 1982.

Além do ganho em quantidade de carne ou economia de ração, há ain-
da dois aspectos muito importantes que devem ser considerados. Por 
um lado, a carcaça tem uma maior percentagem de carne magra. A car-
caça do Embrapa MS58 já tinha mais carne magra do que o suíno de 
1982, e o MS115, além de ter carcaças mais pesadas, tem também, 
maior percentagem de carne magra.

Na avaliação do progresso tecnológico há outros aspectos importantes 
a considerar como: 

(1) O número de dias que o animal permanece na exploração, ou seja, o 
tempo de ocupação da pocilga; 

(2) O número médio de terminados/porca/ano. Estes indicadores são alta-
mente correlacionados com a conversão alimentar e também tiveram 

uma evolução positiva no período.

Da comparação das duas funções de produção observa-se também que, 
para a mesma relação preço de suíno/preço da ração, o peso ótimo de 
abate é agora maior do que era em 1982 e em 1998. Aliás, pudemos 
constatar esta realidade junto a algumas agroindústrias que estão 
abatendo animais mais pesados.
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Na produção de frangos de corte
Em relação aos frangos de corte, seguiu-se metodologia idêntica à de-
senvolvida para os suínos. Infelizmente, os dados experimentais mais 
antigos que foi possível encontrar referem-se a ensaios de 19894. A 
função de produção ajustada, com base nestes dados, tem a seguinte 
forma:

Y89= 0,075357 + 0,642834 X – 0,033 X2            (4)
              (2,1)            (16,6)           (4,2)

Onde Y representa o peso vivo do frango, em quilogramas, e X a quan-
tidade de ração ingerida pelo animal também em quilogramas. Não só o 
R2=0,99 é elevado, mostrando que o modelo se ajusta bem aos da-
dos, como todos os coeficientes são significativamente diferentes de 
zero, como se pode concluir pelos valores de t de Student para a hipó-
tese nula, que se encontram imediatamente abaixo dos respectivos 
coeficientes.

Em relação a 1998, utilizaram-se dados experimentais5 referentes a 112 
animais cujo peso e a respectiva quantidade de alimento ingerido foram 
medidos semanalmente entre as idades de 1 a 54 dias (um total de 
1.008 observações). A quadrática ajustada foi a seguinte:

Y98= 0,062317 + 0,6384 X – 0,028 X2   (5)
             (11,1)          (122,3)      (34,7)

Os resultados estatísticos são semelhantes aos obtidos anteriormente. 
Não só os coeficientes são, também, altamente significativos, como o 
R2 é igual a 0,99. Estes resultados refletem, por um lado, o rigor com 
que são conduzidos os ensaios – com erros experimentais diminutos 
– e, por outro lado, indicam que há grande homogeneidade entre os 
animais usados no experimento.
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Em 2010, seguindo procedimento idêntico ao acima referido, ajustou-se
também, uma quadrática a frangos de corte, tendo-se obtido o seguinte 
resultado:

Y10 =0,085688 + 0,947322 X - 0,0882 X2         (6)
  (17,7)         (183,3)          (96,1)

Tal como nos casos anteriores, os coeficientes são significativamente 
diferentes de zero e o valor de R2 é igual a 0,99.

Graficamente, aquelas equações estão representadas na Figura 2. 

Figura 2. Relação entre o peso do frango vivo e a quantidade de ração ingerida

Da comparação das duas equações, concluiu-se que também na produ-
ção de frangos de corte houve progresso tecnológico. 

Se considerarmos um peso médio de abate de 2 kg, verificamos que, 
enquanto em 1989 eram necessários cerca de 3,75 kg de ração para 
produzir um frango com aquele peso, em 2010 bastavam 2,75 kg de 
ração. Ou seja, para o mesmo peso de frango poupa-se 1 kg de ração 
(um ganho de 26,7%!). Entre 1989 e 2010, a taxa de conversão ali-
mentar passou de 1,875 para 1,375. É, sem dúvida, um ganho muito 
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substancial.

Apreciação qualitativa do processo 
de transferência de tecnologia e das 
atividades de pesquisa da Embrapa 
Suínos e Aves

Como dito anteriormente, nas entrevistas às agroindústrias e aos pes-
quisadores, perguntava-se se a Embrapa era eficiente no processo de 
transferência de tecnologia, se a pesquisa levada a cabo satisfazia as 
necessidades dos utiliza-dores e se seria possível melhorar o desempe-
nho. No Quadro 3 sintetizam-se as opiniões mais frequentemente ex-
pressadas.

Quadro 3. Afirmações mais repetidas pelas agroindústrias e pelos pesquisado-
res da Embrapa Suínos e Aves

A Embrapa é eficiente na transferência de tecnologia?

Agroindústrias Pesquisadores

• Para as pequenas empresas a Embra-
pa continua a ter um papel relevante, 
mas as grandes empresas já têm 
equipes que desenvolvem 
tecnologias e as levam ao produtor 
de forma efi-ciente.

• No passado a Embrapa era mais im-
portante, exemplo tabela dos ingre-
dientes nos anos 80.

• Salientaram o bom trabalho feito no 
bem-estar animal, salmonela, dejetos 
e produção em sistemas confinados 
com viabilidade econômica.

• A transferência da tecnologia é len-
ta. Uma das razões pode ser devido
à linguagem utilizada não ser a me-
lhor. Deve ser feita por técnicos que 
falem a linguagem do produtor e do 
pesquisador.

• Não há uma equipe qualificada para 
fazer a transferência de tecnologia.

• Muito lenta na resposta às doenças.
• A transferência de tecnologia só é 

rápida se for desenvolvida conjunta-
mente com o produtor ou se for algo 
de muito relevante.
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O que é que a Embrapa poderia fazer mais ou melhor

Agroindústrias Pesquisadores

• Dedicar-se mais às tecnologias e não 
à pesquisa básica. A maior parte da 
pesquisa não serve para nada (90% 
das teses de mestrado são totalmen-
te inúteis).

• Testar economicamente as tecnolo-
gias para ver se são viáveis.

• Ouvir mais os utilizadores.
• Os pesquisadores têm pouco contato 

com a realidade. As prioridades de 
pesquisa deviam ser discutidas com 
os potenciais utilizadores.

• Um exemplo de um trabalho bem fei-
to foi o levado a cabo com a gripe A.

• É importante o trabalho dos custos 
de produção.

• Devia envolver e ouvir mais a iniciati-
va privada.

• Realizar a pesquisa sem solicitar fun-
dos privados, senão as agroindús-
trias podem fazê-las.

• A Embrapa devia ser a precursora 
das políticas públicas de saúde e ali-
mentação.

• Devia usar o poder que tem, dada a 
sua competência técnico-científica, 
para afrontar o poder legislativo. O 
papel da Embrapa é muito fraco a ní-
vel político e na fundamentação da 
legislação.

• Devia defender tecnicamente as 
agroindústrias face às posições da 
Europa.

• Devia procurar conhecer as necessi-
dades da cadeia produtiva e concen-
trar a pesquisa nas áreas com maior 
capacidade científica.

• A investigação devia ser desenvolvi-
da em função das reais necessidades 
e não ao gosto dos pesquisadores.

• A Embrapa virou a produtora de “pa-
pers” e não de tecnologias. Devia 
discutir-se o seu papel.

• Devia trazer o setor produtivo para 
dentro da Embrapa para ajudar a pla-
nejar a pesquisa.

• Muitos pesquisadores têm pouco 
contato com a realidade (campo).

• Se gasta demasiado tempo em reu-
niões e vive-se muito preocupado 
com o que se faz na Europa e nos 
EUA.

• O atual sistema de avaliação leva à 
mediocridade; pesa mais a quantida-
de do que a qualidade.

• Há muitas amarras para estabelecer 
parcerias com as empresas.

• Os grupos de pesquisa são peque-
nos, deviam concentrar-se em áreas 
prioritárias, como doenças ou resídu-
os que afetam a exportação.

• Os pesquisadores dispersam-se por 
muitas atividades: palestras, reu-
niões e serviço de extensão.

• O melhoramento genético dos suínos 
e a economia são áreas do conheci-
mento que deviam ser fortalecidas.
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O que é que a Embrapa poderia fazer mais ou melhor

Agroindústrias Pesquisadores

• Na sanidade faz um bom trabalho, 
mas os seus comitês não têm inter-
venção nas organizações internacio-
nais e nas câmaras setoriais.

• Carência de investigação no campo 
dos resíduos e dos medicamentos 
que estão sendo desenvolvidos pelas 
empresas privadas.

• Devia ter maior envolvimento na vali-
dação de metodologias e padrões.

• Falta atuação nas defesas técnicas 
internacionais, como agentes causa-
dores de enfermidades transmitidas
por alimentos (listéria e campylobac-
ter). Fazer algo semelhante ao que 
foi feito para a salmonela.

• Em cada ano, deviam ser levantadas
as prioridades junto às agroindús-
trias, sindicatos e produtores. A pes-
quisa devia ser direcionada para es-
sas necessidades e não deixada a 
critério do pesquisador.

• As tecnologias desenvolvidas são 
mais para as grandes empresas do 
que para as pequenas e médias.

• A Embrapa devia investigar temas 
como:
- Resistência a antibióticos;
- Toxinas no milho;
- Efeitos do abandono da terra pela 2ª 

geração;

- Se a integração é socialmente boa ou
má?

- Por que a maior parte dos produtores 
quer aumentar a produção?

• Decorre muito tempo entre a identi-
ficação do problema de pesquisa e a 
liberação de recursos. As universida-
des conseguem ser mais ágeis.
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Estas foram as principais ideias transmitidas pelos entrevistados. É im-
portante notar a coincidência de alguns pontos de vista dos pesquisado-
res e clientes (utilizadores), em especial no que se refere ao procedi-
mento a adotar para estabelecer as prioridades de pesquisa. Este pare-
ce ser um dos pontos mais importantes a reter. 

Conclusões e sugestões

Embora existam algumas críticas internas e externas ao modo como as 
prioridades de pesquisa são estabelecidas, a contribuição da Embrapa 
para o progresso tecnológico na produção de suínos e aves não é des-
prezada, antes pelo contrário, em alguns setores é considerada de gran-
de relevância. Nota-se, contudo, que algumas das grandes agroindús-
trias têm hoje um corpo técnico muito melhor preparado do que tinham 
no passado e que, por isso, têm possibilidades de fazer pesquisa inde-
pendente. Todavia reconhecem que os resultados serão mais profícuos 
se a pesquisa for realizada em parceria com a Embrapa.

As funções de produção ajustadas mostraram que tem ocorrido ganhos 
substanciais pela economia de ração, tanto na produção de suínos co-
mo na produção de aves. Estes ganhos representam o progresso tecno-
lógico nos diferentes componentes do processo produtivo e devem ser 
creditados aos diversos setores da pesquisa: melhoramento, nutrição, 
sanidade, engenharia, etc. O seu real impacto na economia (ganho real) 
depende do grau com que as tecnologias forem adotadas pelos agentes 
de produção.

É muito importante - diríamos mesmo crucial - para o sucesso da Em-
brapa Suínos e Aves, que os utilizadores (clientes) sejam chamados a 
participar no processo de definição das prioridades de pesquisa, quer 
para os planos anuais, quer para os multianuais.

22 A contribuição da Embrapa na geração de novas tecnologias para a suinocultura e...



Dada a escassez de recursos humanos e financeiros, do ponto de vista 
estratégico da Embrapa Suínos e Aves, parece aconselhável que a insti-
tuição concentre a atenção nos temas considerados prioritários, isto é, 
não dê a todos os problemas de pesquisa a mesma relevância, ao mes-
mo tempo. Será preferível que, periodicamente (para períodos de quatro
ou cinco anos), os técnicos da Embrapa, conjuntamente com os respon-
sáveis das agroindústrias e das associações de produtores, identifiquem 
os principais problemas da suinocultura e avicultura (alguns referidos 
nas entrevistas, Quadro 3) e que durante esse período os recursos fos-
sem prioritariamente alocados aos projetos de pesquisa elaborados para 
responder aos problemas identificados.

A Embrapa, dada a sua projeção nacional e internacional e competência 
técnico-científica, que inegavelmente possui, devia ter um papel mais 
proativo nas políticas públicas de sanidade e nutrição. Devia ter uma 
função mais relevante, por exemplo, na fundamentação e elaboração da 
legislação doméstica e internacional. Assim, a visibilidade da Embrapa 
aumentaria e a sua intervenção na elaboração das leis e regulamentos, 
com influência direta ou indireta na produção e nas transações (expor-
tação ou comércio interno) poderiam traduzir-se em mais valias para os 
produtores e agroindústrias.

Enfim, os resultados permitem concluir que houve um enorme progres-
so tecnológico na produção de suínos e aves e que o papel da Embrapa 
foi decisivo para tal.
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